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Da antiguidade aos dias de hoje, a sociedade produziu instituições específicas, com 
objetivos bem determinados para fazer cumprir os projetos educativos então formulados, 
sendo a escola, uma invenção moderna, uma delas. No Brasil, as evidências do 
aparecimento da forma de educação escolar se dão ao longo do século XIX, encontrando 
soluções heterogêneas nas diversas Províncias. Neste minicurso, pretendemos discutir um 
questionário que consideramos obrigatório para se pensar as formas impostas à escola, no 
qual destacamos uma reflexão acerca dos destinatários da escola, agentes educativos, 
liberdade de ensino, imposição da obrigatoriedade, gratuidade, saberes, métodos, tempo e 
espaço escolares. Para tanto, pretendemos privilegiar o exame da construção das formas 
escolares na Província de Minas Gerais e na Cidade do Rio de Janeiro, de meados do século 
XIX até o final da primeira república, como condição para tornar examináveis os aspectos 
associados à escolarização aqui indicados. De modo complementar, pretendemos discutir a 
circulação e apropriação dos modelos educativos no Brasil de modo mais geral, exercício 
de reflexão que cria condições para flagrar as forças organizadas que adotaram a escola 
como estratégia para legitimar seus projetos sociais. 
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